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APRESENTAÇÃO

A coleção “Políticas de Envelhecimento Populacional 2” é uma obra composta 
de quatro volumes que tem como foco principal a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe suas partes com seus respectivos capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Este quarto volume está dividido em 5 (cinco) partes com 32 artigos. A parte 
I contempla as doenças de maior incidência no século XXI, Depressão, Alzheimer 
e Acidente Vascular Cerebral; A segunda parte traz outras patologias que estão 
relacionadas não somente com a idade avançada, mas que merecem atenção e 
cuidados. A terceira parte está voltada para discussão sobre a saúde pública quando 
o protagonista é a pessoa idosa; a quarta parte traz as contribuições da nutrição e a 
quinta fechando a discussão deste volume com a Farmacologia.  

Tendo como objetivo central estruturar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos 
esses trabalhos o sujeito de pesquisa é a pessoa idosa, e a linha condutora foi 
o aspecto relacionado ao envelhecimento com suas patologias e cuidados com a 
saúde. 

Deste modo a obra Políticas de Envelhecimento Populacional 2, volume 4, 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos pesquisadores que, incansavelmente desenvolveram seus trabalhos, aqui 
serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulgarem seus resultados. 

Sheila  Marta Carregosa Rocha
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RESUMO: Analisar através da literatura científica 
artigos que discorram sobre o uso de forma 
desordenada de psicotrópicos em pacientes 
idosos. Trata-se de uma revisão narrativa da 
literatura, foram utilizadas produções científicas 
com bases nos periódicos: Lilacs, Bdenf e 
Scielo. Entre os anos de 2012 a 2017. Como 
critérios de inclusão optou-se por artigos apenas 
no idioma português, e estudos de natureza 
qualitativa, quantitativa e revisão da literatura. 
Além dos descritores: Transtorno Depressivo, 
Antidepressivos e Adesão á Medicação. É 
necessário que haja uma reestruturação dos 
serviços de saúde afim de poder oferecer aos 
pacientes idosos uma maior segurança na 
conduta terapêutica aplicada, afim de minimizar 
os efeitos colaterais adversos, orientando sobre 
o uso correto das medicações de acordo com 
suas necessidades, através de profissionais 

especializados e prescritores capacitados. 
Desta forma, o trabalho apresentado refere-se 
a um estudo bibliográfico, de caráter narrativo, 
buscando refletir sobre o cuidado da saúde 
mental dos idosos, afim de poder estabelecer 
uma ponte entre o sujeito e o seu contexto de 
vida em que está inserido.
PALAVRAS-CHAVE: Transtorno Depressivo; 
Antidepressivos; Adesão à Medicação.

PEOPLE AND THE UNORDED USE OF 

PSYCHOPHARMACY IN BASIC CARE

ABSTRACT: To analyze through the scientific 
literature articles that discuss about the disorderly 
use of psychotropic drugs in elderly patients. This 
is a narrative review of the literature, we used 
scientific productions based on the journals: 
Lilacs, Bdenf and Scielo. Between the years 
2012 to 2017. Inclusion criteria were articles in 
the Portuguese language only, qualitative and 
quantitative studies and literature review. In 
addition to the descriptors: depressive disorder, 
antidepressants and medication adherence. 
Health services need to be restructured in order 
to be able to offer older patients greater safety 
in the applied therapeutic conduct, in order 
to minimize adverse side effects, guiding the 
correct use of medications according to their 
needs, through specialized professionals. and 
trained prescribers. Thus, the work presented 



 
Políticas de Envelhecimento Populacional 4 Capítulo 31 287

refers to a narrative bibliographical study, seeking to reflect on the mental health care 
of the elderly, in order to be able to establish a bridge between the subject and his life 
context in which he is inserted.
KEYWORDS: Depressive Disorder; Antidepressive Agents; Medication Adherence.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nas circunstâncias elencadas pela reforma sanitária, a reforma psiquiátrica 
pode ser considerada como uma das propostas voltadas para as políticas sociais 
com ênfase na saúde mental, pois ela vem sendo concebida como uma das metas 
da desmistificação do tratamento onde não seja voltado apenas para o isolamento 
hospitalar , e sim na perspectiva para um tratamento que envolva a família de forma 
ampliada para aquele sujeito que vivencia a angustia voltada para o sofrimento 
(ANTONACCI e PINHO, 2011). 

Segundo Assato e Oliveira (2015) As medicações acabam contribuindo para 
aliviar sintomas, previnem e curam enfermidades, e dessa forma acabam contribuindo 
para uma boa qualidade de vida. Foi constatado no Brasil, uma prevalência da 
utilização de psicofármacos entre 5,2 e 10,2%, sendo que o público que mais utiliza 
essas medicações são os idosos (ACKEL et. al, 2017). 

No âmbito da farmacoepidemiologia o uso de psicotrópicos tornou-se tema de 
discussão nos últimos anos (NOIA, 2012). Porém seu uso de forma indiscriminada 
e sem o acompanhamento adequado pode acabar gerando danos à saúde, 
principalmente a pessoa idosa, por estar mais vulnerável a condições de saúde.

As Unidades Básicas de Saúde (UBS), não possuem em seu quadro em livre 
demanda um profissional especializado em psiquiatria para cada unidade, geralmente 
esses são lotados em Centros de Referência (CR). Sendo que para alguns idosos 
os CR costumam ficar longe de suas residências e ainda necessitam aguardar o 
agendamento realizado pelo centro de regulador de consultas. 

Outras dificuldades costumam fazer parte da rotina desses usuários, como 
dificuldades na sua locomoção, falta de acompanhantes para leva-los as consultas 
médicas especializadas e até mesmo problemas financeiros que acabam não 
contribuindo para o custeio do seu itinerário.

Os idosos são os grupos que mais consomem os psicotrópicos[..] no entanto, 
estão mais expostos aos eventos adversos das medicações e na maior parte dos 
casos não costumam ser as medicações mais apropriadas para seu tratamento 
terapêutico (NOIA, 2012). 

O principal objetivo desse trabalho foi analizar na literatura científica artigos 
que discorram sobre o uso de forma desordenada de medicamentos psicotrópicos 
em pacientes idosos, sem o devido acompanhamento de pessoas especializadas 
e prescritores capacitados, afim de que haja um melhor resultado na conduta 
terapêutica aplicada.
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2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

Devido ao aumento da expectativa de vida da população o envelhecimento 
humano passou a ser considerado um ponto importante para o estudo de fenômenos 
sociais. A definição da idade que considera individuos idosos pauta-se na Organização 
Mundial da Saúde (OMS), também adotada pelo Ministério da Saúde, que considera 
idosos indivíduos com 60 anos ou mais de idade (SILVA e HERZOG, 2015). 

O uso de forma desordenada dessas medicações acabam atingindo uma 
maior parte dessa população, observamos vários idosos com transtornos mentais, 
tabagistas, etilistas, desempregados, com quadros de ansiedade e depressão.

Alguns sintomas clínicos como tonturas, vertigens, confusão mental podem levar 
esses idosos a traumas devido a quedas da própia altura ocasionando fraturas como 
por exemplo a do fêmur, gerando para esse usuário mais um fator incapacitante. Os 
mesmos já não se encontram com a mesma força muscular de antes, nem com a 
memória tão vital de quando eram mais jovens. 

A atenção básica a saúde é considerada o primeiro nível de cuidado. No 
contexto da Estratégia Saúde da Família (ESF) constitui-se em tática adotada pelo 
Ministério da Saúde,o uso de psicofármacos, onde precisam ser investigados para 
poder traçar um perfil, e dessa forma diante dos resultados direcionar estratégias 
de intervenção para a comunidade e os prescritores, promovendo o uso racional 
dos medicamentos, incluindo a seleção dos medicamentos essenciais (ROCHA e 
WERLANG, 2013). 

Algumas condições clínicas requerem a utilização dessas medicações que 
atuam na melhora do quadro clínico, por outro, sujeitam os pacientes a efeitos 
adversos que também, por sua vez, podem comprometer sua qualidade de vida. 
Então existe esse desafio risco-benefício um dos maiores enfrentados pela conduta 
terapêutica (ASSATO E OLIVEIRA, 2015).

Os estudos relacionados a farmacoepidemiologia fazem parte de uma importante 
investigação sobre utilização desses medicamentos, e são úteis para a promoção 
do uso racional, eles permitem conhecer o padrão, avaliam se ele é condizente 
com suas necessidades de saúde, além de identificar situações importantes como 
o risco na utilização e fundamentar as reflexões e ações relacionadas à prescrição, 
dispensação e o uso (ACKEL et, al. 2017).

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. Foram utilizadas produções 
científicas com bases nos períodicos: Lilacs, Bdenf e Scielo. Entre os anos de 
2012 a 2017. Como critérios de inclusão optou-se por artigos apenas no idioma 
português, estudos de natureza qualitativa, quantitativa e revisão da literatura. Além 
dos descritores: Transtorno Depressivo, Antidepressivos e Adesão á Medicação.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Existem no Brasil poucos estudos investigando a prevalência de uso de 
psicofármacos, bem como sua utilização de forma específica na população e na 
atenção básica. Obseva-se que está crescendo o uso de psicofármacos nesses 
locais, onde as pessoas que receberam uma maior parte das prescrições foram as 
mulheres acima de 45 anos (ROCHA e WERLANG, 2013).

É necessário que haja a reestruturação dos serviços de saúde, com a 
capacitação das equipes envolvidas na assistência aos idosos, como também 
aumentando a demanda pelos especializados de maior complexidade (OLIVEIRA e 
NOVAES, 2013). 

Essa postura minimizaria o risco de que idosos com distúrbios psiquiátricos 
deixem de acessar a terapêutica farmacológica apropriada (ACKEL et, al. 2017). 
Entende-se que a depender da gravidade, tais transtornos irão requerer um tratamento 
medicamentoso para assim poder obter o alívio dos sintomas, a participação do 
paciente é determinante no processo do tratamento. 

Por isso a importância de se conhecer os fatores envolvidos no seguimento 
da terapêutica medicamentosa pela pessoa com depressão, para que haja uma 
contribuição para a prevenção e que sejam implementadas ações que melhorem e 
previnam o uso inadequado desses medicamentos (IBANEZ et, al. 2014). 

Então considera-se como fundamental garantir o uso racional e seguro dos 
psicofármacos (ROCHA e WERLANG, 2013). Tais critérios foram propostos com o 
objetivo de estabelecer os medicamentos considerados não tão seguros para os 
idosos e cuja prescrição deve ser evitada (BUENO, ALMEIDA e ROCHA, 2016).

É necessário que além do esquema terapêutico, o paciente tenha o conhecimento 
a os elementos que estão relacionados ao seu transtorno, ao tratamento como 
também o manejo de sintomatologia e práticas saudáveis de saúde (IBANEZ et, al. 
2014).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O usuário idoso pode ser portador de algum distúrbio comportamental 
ou psiquiatrico, alguns desses motivos podem até estar relacionados a fatores 
condicionantes da própia idade, como quadros de demência, estados depressivos e 
de ansiedade.

Precisamos fazer com que haja uma maior integração dos serviços do Sistema 
Único de Saúde. Afim de poder diminuir a burocratização ao acesso aos serviços 
referenciados, ou até mesmo aos atendimentos clínicos para esses idosos. 

E assim poder obter um melhor acompanhamento com medidas adequada afim 
de diminuir os efeitos adversos que essa população se encontra exposta. Como 
também uma melhor capacitação dos prescritores e de toda equipe envolvida com 
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ações educativas no sentido de aumentar a formação de recursos humanos, tudo 
com o intuito de melhorar a assistência à saúde dos idosos.
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